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Estamos encerrando 
um ano muito difícil. A 
pandemia que, no Brasil, 
ceifou a vida de centenas 
de milhares de pessoas, 
escancarou também inú-
meras outras situações 
de sofrimento e dor que 
atingem, especialmente, os 
pobres. O país voltou ao 
mapa da fome, a violência 
não deu trégua, cresceu a 
violação de direitos indí-
genas, quilombolas, atingi-
dos pelas barragens e pela 
mineração e tantas outras 
pessoas que são discrimi-
nadas e sofrem preconcei-
tos. Na política, o desen-
canto continua ganhando 
terreno, a corrupção pare-
ce não ter fim, as polariza-
ções alimentam conflitos e 
divisões, as notícias falsas 
(fake news) são comparti-
lhadas sem nenhum pudor 
pelos que ignoram a moral 
e a ética. 

É possível ter esperan-
ça e alegria em um cenário 
tão desfavorável? A res-
posta é ‘sim’ para os cris-
tãos que, verdadeiramente, 
se abandonam nas mãos 
de Deus e para aqueles que 
fazem de sua vida uma luta 
contra o mal e tudo aqui-
lo que fere a dignidade 
humana. Assim, contra-
pondo a toda essa realida-

A esperança é nossa força
Pe. Geraldo Martins 

Pároco

Na noite de 27 de no-
vembro, a Comunidade 
Nossa Senhora das Gra-
ças, localizada no Córrego 
de São João, zona rural de 
Viçosa (MG), festejou sua 
padroeira. 

Citando o Evangelho 
que apresenta o milagre re-
alizado por Jesus nas bodas 
de Caná, o pároco, padre 
Geraldo, explicou que Ma-
ria percebeu que iria faltar 
vinho e, como boa mãe, se 
antecipou às necessidades 
de seus filhos e intercedeu 
por eles, antes mesmo que 
eles solicitassem.

Padre Geraldo tam-
bém destacou a humilda-
de de Maria “que sempre 
soube de seu lugar de ser-
va, de intercessora, pois 
quem transforma a água 
em vinho é seu filho Jesus 
e não ela. Ela sabe que seu 
filho é o vinho novo, vi-
nho da alegria e da vida”.

Ele convidou a assem-
bleia a pedir por três graças 
a Nossa Senhora. Primei-

ramente pela Igreja e por 
todos aqueles que se encon-
tram afastados dela. “Peça-
mos a graça de sermos uma 
Igreja atuante, que cuida dos 
pobres, que denuncia as in-
justiças”, disse. 

Em seguida, pediu pe-
las famílias que sofrem 
com separações, doen-
ças, drogas e desempre-
go. “Que Maria perma-
neça sempre em nossas 
famílias, ajudando para 
que sejam lugar de amor 
e acolhimento. Que ela 
ajude a tornar nossas fa-
mílias cada vez mais pa-
recidas com a família de 
Nazaré”, rezou. 

Por fim, o celebrante 
orou pelo Brasil que en-
frenta tantos problemas 
de injustiça social, des-
matamento, discursos de 
ódio e descuido com a 
vida dos indígenas e dos 
pobres. “Que ela abra nos-
sos olhos e nos dê a graça 
de enxergar e lutar pelos 
excluídos”, completou.

Comunidade Nossa Senhora 
das Graças festeja sua padroeira

de de dor e morte, vimos 
multiplicarem-se os gestos 
de solidariedade, de parti-
lha, de compaixão. Redo-
braram-se, por parte de 
muitos, os esforços para 
garantir a vida a quem está 
na vulnerabilidade. Vimos 
inúmeros irmãos reencon-
trarem a fé a partir de seu 
sofrimento. 

O Natal que estamos 
para celebrar é oportu-
nidade de renovar esta 
esperança e alegria que 
enchem o nosso coração 
e espantam todo o medo 
e desânimo. Como Deus 
nos surpreende! Na fragi-
lidade de uma criança po-
bre, Ele nos revela a força 
que vence o mal no mun-
do. Ecoem em nossos ou-
vidos e corações a mensa-
gem encorajadora do anjo 
aos pastores, comunican-
do a luz da esperança que 
nasce para a humanidade: 
“Não tenham medo! Eu 
lhes anuncio uma grande 
alegria que será também 
a de todo o povo: hoje, 
na cidade de Davi, nasceu 
para vocês o salvador, que 
é Cristo Senhor!” (Lc 2,10-
11).

Um Natal de Espe-
rança e Alegria para 
todos e todas!
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Portadores da Luz de Cristo
Neste mês, a Igreja nos convida 

a contemplar a riqueza espiritual 
com que iniciamos o Ano Litúrgi-
co de 2022. Com o Advento, viva-
mos novo tempo, com esperança 
e coragem, pois o Deus Conosco 
vem, no Natal, renovar a terra!

Como em um mosaico, cuida-
dosamente moldado de pequenas 
peças, de diferente formato e cor, 
celebramos a memória dos santos, 
certos de que o Reino de Deus 
está entre nós, irradiando amor e 
paz, mesmo que hoje vivamos em 
tempos sombrios, difíceis. Anima-
-nos conhecer e venerar os que, na 
fragilidade humana, ousaram ser 
fiéis a Cristo, no amor-serviço aos 
irmãos. 

Em 3/12, o jesuíta espanhol 
São Francisco Xavier, conheci-
do como “São Paulo do Oriente”, 
por evangelizar o Japão, Índia e 
China. Proclamado “patrono das 
missões da Igreja”, fala-nos de 
coragem e entusiasmo de viver e 
anunciar a o Reino. 

Temos em 13/12, a popular de-
voção a Santa Luzia (“Portadora de 
luz”). Essa jovem mártir italiana do 
século III não temeu a morte. Fiel a 
seu projeto de consagrar-se a Deus, 
disse: “Adoro a um só Deus verdadeiro, 
e a Ele prometi amor e fidelidade”. 

Assim também nos ensina (em 
14/12) a vida exemplar de São 
João da Cruz, frade carmelita 
que, apaixonado pela vida con-
templativa, dedicou-se incansável, 
à reforma do Carmelo, com Te-

Francis
resa de Jesus. Com simplicidade e 
desapego total, ensina a contem-
plação a Deus, “chama de amor viva”, 
na ação, caridade e serviço. 

Celebramos a Virgem Maria, 
Imaculada Conceição (em 8/12), 
exaltando sua pureza e total entrega 
a Deus. E ainda Nossa Senhora 
de Guadalupe, em suas aparições 
ao humilde nativo Juan Diego, no 
monte Tepeyac, México, culminan-
do, em 12/12/1531, na estampa da 
mulher morena, mestiça, grávida, a 
Senhora de Guadalupe, Padroei-
ra das Américas. Em 09/12, São 
Juan Diego nos fala de fidelidade a 
Deus e amor à Mãe de Jesus. 

Neste mês em que o Verbo 
de Deus veio ser nosso irmão, 
também celebramos a Sagrada 
Família, na Oitava do Natal. Je-
sus, Maria e José sejam modelos e 
guardiões das famílias! 

Lembremos enfim, outra gran-
de data civil, neste mês: o Dia da 
Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos, proclamada 
e adotada pela Organização das 
Nações Unidas em 10/12/1948. 
Seus 30 artigos garantem a todos 
o direito à vida, liberdade, seguran-
ça, paz e dignidade e hoje devemos 
resgatar valores, tão esquecidos e 
violados, entre nós. Tantos sofrem 
miséria, fome, violência, opressão, 
enquanto poucos esbanjam luxo e 
riqueza. Rezemos e lutemos para 
que entre nós o Amor de Cristo 
nos converta e ajude a re-unir-nos 
todos como irmãos! 

Fique por dentro !
Novena de Natal
Observando os protocolos por causa da 

pandemia, as comunidades realizarão a Nove-
na de Natal em família. Com o tema “O Deus 
da vida e da esperança fez morada entre nós”, 
a novena deste ano reflete sobre a prioridade 
pastoral da Arquidiocese de Mariana: “Cuidar 
da Vida ameaçada”.

Evangelho de São Lucas
Nos dias 23, 25 e 26 de novembro, a paróquia 

ofereceu um estudo sobre o evangelho de São 
Lucas, preparando-se para o novo ano litúrgico 
que teve início no dia 28/11, primeiro domingo 
do advento. O estudo foi feito de forma virtual, 
conduzido pelo pároco, padre Geraldo Martins. 

Pastoral Familiar
A equipe da Pastoral Familiar esteve reuni-

da com o pároco, padre Geraldo Martins, no 
dia 18/11, para avaliar a caminhada ao longo 
do ano e se rearticular para as atividades em 
2022. Na pauta, o destaque ficou por conta 
dos encontros de preparação dos noivos para 
o sacramento do matrimônio, bem como a 
participação da equipe da Pastoral na liturgia 
do matrimônio. 

Catequese 
Foi realizada, no dia 13/11, uma reunião 

ampliada da coordenação paroquial da cate-
quese, no salão paroquial. Ficou definido: 1) 
Visita das catequistas às famílias, em janei-
ro/22, para renovar a inscrição de todos os 
catequizandos; 2) Curso de formação para os 
catequistas no dia 29/01; 3) Início da cateque-
se será presencial para todas as turmas no pri-
meiro final de semana de fevereiro/22.

Novos padres
A Arquidiocese de Mariana ganhou quatro 

novos padres, ordenados no dia 4/12: Devair 
Divino Xavier, Bruno Gomes da Silva, Carlos 
Heitor Fideles e Wagner José Nascimento. 

Campanha da Evangelização
Durante o advento é realizada a Campanha 

para a Evangelização. O tema este ano é “Ide 
sem medo para servir”. A Coleta para a Evan-
gelização, em todas as comunidades da paró-
quia São João Batista, será feita dias 18 e 19 de 
dezembro.
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Dia 21 de novembro, 
Solenidade de Cristo Rei do 
Universo e também Dia Na-
cional dos Cristãos Leigos e 
Leigas, a paróquia São João 
Batista acolheu 101 Ministros 
e Ministras da Palavra na fun-
ção de leitores, nas missas das 
9h30 e das 19h.

A preparação dos minis-
tros começou em agosto, com 
encontros mensais, orienta-
dos pelo pároco Padre Ge-
raldo. Foram instruídos acer-
ca do ministério, do lugar da 
Palavra de Deus na Liturgia, 
além de orientações práticas 
sobre como proclamar a Pala-
vra. A provisão recebida pelos 
ministros determina três anos 
para o exercício do ministério. 

Leigos e leigas recebem ministério de leitores 
O pároco expressou aos 

ministros sua alegria pelo sim 
que deram a Deus, que os 
chamou para servir a comu-
nidade. “A reforma litúrgica 
feita pelo Concílio Vaticano II 
colocou em destaque a mesa 
da Palavra em nossas litur-
gias e, desde então, há grande 
preocupação para que a pro-
clamação da Palavra seja feita 
com esmero”, disse.

Também pontuou a im-
portância de todos os leigos 
e leigas, “chamados a ser fer-
mento que faz a massa crescer, 
luz que ilumina e aquece a vida; 
e sal que tempera, dá sabor, 
cura e preserva”, observou. 

“Proclamem as escrituras 
com a boca, a vida e o teste-

munho de vocês. Sejam assí-
duos estudiosos da Palavra 
de Deus, mostrando que Ela 
tudo transforma e tudo reali-
za. Proclamem com convic-

ção, a fim de que todos que 
os ouvirem se sintam cada vez 
mais apaixonados pelo Verbo, 
pela Palavra Encarnada que é 
Jesus Cristo”, concluiu.

Comunidades da Paróquia São João realizam suas assembleias 
Com o objetivo de se pre-

pararem para a 10ª Assem-
bleia Paroquial de Pastoral 
que se realizará em fevereiro 
de 2022, cujo tema é “Ser 
Igreja de portas abertas cons-
truindo comunidades vivas 
e transformadoras”, cinco 
comunidades da paróquia re-
alizaram suas assembleias em 
novembro.

A primeira delas foi a co-
munidade de São Geraldo, 
localizada na Piúna, no dia 
15/11. Quem a assessorou 
foi o pároco padre Geraldo 
Martins e também esteve pre-
sente a equipe pastoral que 
irá assessorar as assembleias 
das demais comunidades. 

O pároco explicou o sig-
nificado e os objetivos da 

3

reunião a partir do tema e 
do lema da Assembleia Pa-
roquial. “Uma assembleia é 
como uma radiografia. Mos-
tra o que está bom e o que 
precisa ser melhorado na vida 
da comunidade. O que está 
bom, a gente preserva e o que 
não está, tentamos melhorar. 
A partir daí, se estabelecem as 
prioridades para o que se de-
seja alcançar”, pontuou.

As comunidades de San-
ta Terezinha e São Francisco 
tiveram suas assembleias em 
20 de novembro e, uma se-
mana depois, dia 27, foi a vez 
das de São João Batista e São 
Pedro. Refletindo sobre os 
pilares da Igreja, casa sempre 
de portas abertas, as comu-
nidades estabeleceram suas 
prioridades para os próximos 
anos: maior atenção à forma-
ção dos agentes de pastorais, 
melhor organização dos gru-
pos de reflexão; promoção de 
eventos para fortalecimento 
da espiritualidade como tardes 
de louvor, retiros, oração do Comunidade São Geraldo

Comunidade São Francisco

Comunidade São João Batista

terço e criação do ministério 
da visitação e da escuta. 

As comunidades também 
almejam à promoção huma-
na, com formação profissio-
nal para os necessitados, em 
parceria com a prefeitura, 
UFV, Sociedade São Vicente 
de Paula e empresas. Criação 
de oficinas de culinária e arte-
sanato, utilização de lotes bal-
dios para hortas comunitárias 
e maior ênfase na missão 
para conhecer, ouvir e aju-
dar as pessoas também são 
prioridades. As comunidades 
revelaram, ainda, preocupa-
ção com o baixo número de 
pessoas que têm participado 
das missas de forma presen-
cial e acreditam ser preciso 
desenvolver ações para atrair 
novamente os fiéis.

Em cada comunidade 
foi feita eleição para escolha 
do(a) coordenador(a) comu-
nitário(a), do(a) vice-coor-
denador(a), secretário(a) e 
tesoureiro(a), além dos coor-
denadores das pastorais.

Comunidade Santa Terezinha

Comunidade São Pedro
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Mensagem Secreta

Escola Municipal Nossa Senhora de Fátima comemora 43 anos de fundação
A Escola Municipal Nos-

sa Senhora de Fátima, situada 
a Rua Sebastião Maria nº 100, 
Bairro São José (mais conhe-
cido como Laranja), Viçosa, 
Minas Gerais foi fundada em 
14 de dezembro de 1978, no 
Córrego Santa Teresa, zona 
rural do município e poste-
riormente transferida para 
o Bairro Arduino Bolivar 
(Amoras). 

Sua construção teve iní-
cio em setembro de 1982 e 
sua inauguração ocorreu em 
maio de 1985, funcionando 
como creche e oferecendo 
Ensino Fundamental de 1ª a 
4ª série. Em 1991 a Secreta-
ria de Estado da Educação 
de Minas Gerais autorizou 
a implantação gradativa da 
extensão de 5ª a 8ª série do 

Ensino Fundamental.  Em 
dezembro de 2007, foi ad-
quirida uma área no Bairro 
São José, onde foi construída 
a nova sede inaugurada em 
21/05/2009. 

Atualmente a escola aten-
de Educação Infantil (Pré 

Escola de 04 e 05 anos), 1º e 
2ºperíodos e Ensino Funda-
mental de 1º ao 9ºano. Sob 
a direção de Goretti de Fá-
tima de Aquino Silva, a ins-
tituição tem como objetivo 
geral proporcionar ao edu-
cando a formação necessária 

Substitua os desenhos por letras e 
identifique a mensagem.

ao desenvolvimento de suas 
potencialidades, para a sua 
autorrealização, preparação 
para o exercício consciente 
de cidadania e prosseguimen-
to nos estudos. 

A escola conta com o 
trabalho de 54 profissionais 
para atender 405 alunos da 
zona urbana e rural. Durante 
a pandemia, o ensino foi re-
moto e as atividades impres-
sas foram enviadas aos alunos 
de todos os níveis. As aulas 
online ocorriam via What’sa-
pp, uma vez que esse veículo 
é o mais conhecido por pais, 
alunos e professores. Para 
cada turma, os professores 
criaram grupos que puderam 
interagir e esclarecer as dúvi-
das surgidas na realização das 
atividades.
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